
Indústria eletroeletrônica anuncia investimentos de R$ 5 bi até 2027

A Associação Nacional dos Fabricantes de Produtos Eletroeletrônicos (Eletros) anunciou nesta
quarta-feira (4) investimentos de R$ 5 bilhões no país nos próximos três anos. Entre as ações
previstas estão a construção e ampliação de fábricas e a inovação em produtos e em
processos produtivos.

Os planos de investimento foram anunciados em reunião de representantes da Eletros e com
o vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic),
Geraldo Alckmin. A associação ressaltou que o setor eletroeletrônico investiu outros R$ 5
bilhões em 2023 e 2024.

Balanço

Na reunião com Alckmin, a Eletros apresentou o balanço do setor. De janeiro a setembro
desde ano, a produção de eletroeletrônicos cresceu 29% em relação aos mesmos meses de
2023. A entidade prevê crescimento de 25% nos resultados de 2024, o melhor resultado dos
últimos dez anos.

Nos nove primeiros meses do ano, foram comercializadas 83,8 milhões de unidades de
produtos eletroeletrônicos, contra 65 milhões no mesmo período de 2023. Segundo a Eletros,
os principais motivos para o crescimento são as políticas atuais de desenvolvimento
industrial, o crescimento do emprego e da renda e a questão climática, que impulsionou a
venda de ventiladores e aparelhos de ar-condicionado.

Segundo a Eletros, o Brasil é o segundo maior polo produtor de ar-condicionado do mundo.
No caso da linha branca, que abrange fogão, geladeira e lavadora de roupa, as empresas
associadas à entidade atendem a 97% do mercado nacional.
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